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Paralisação no dia 10 tenta
acelerar negociações

Além da frustração da primeira rodada
de negociação — realizada no último
dia 28 —, em que os representantes
da Eletrobrás demonstraram total in-
diferença em relação às reivindicações

da categoria, os integrantes do Coletivo Nacional
dos Eletricitários (CNE) foram surpreendidos pela
iniciativa da Eletrobrás, que marcou para 20 de maio
e 10 de junho as próximas rodadas de negociação.

Esta atitude demonstra que estão tentando em-
purrar com a barriga as negociações do Acordo Co-
letivo de Trabalho (ACT) nacional, o que foi dito
durante a reunião, levando a empresa a recuar a se-
gunda rodada de negociação para o dia 19 de maio,
em Brasília.

No próximo dia 13, no Rio de Janeiro, será reali-
zada mais uma rodada de negociação do Plano de
Cargos e Remunerações (PCR) e é importante lem-
brar que no dia 15 de maio acontece o IV ENOP na
sede da Federação Nacional dos Urbanitários (FNU).

Os integrantes do CNE vão aproveitar a estada
em Brasília para uma séria de atividades
institucionais no sentido de pressionar a empresa a
finalmente abrir as negociações.

O CNE tem defendido sete pontos fundamentais
1. Tabela unificada para todas as empresas -

geradoras e distribuidoras;
2. Antiguidade automática (internível de 3% a

cada 18 meses);
3. Enquadramento por nível de complexidade/

qualificação e não o enquadramento cego pelo salá-
rio ou área de elegibilidade que, em alguns casos,
aumenta a distorção;

4. Negociação do ADL;
5. Curva de maturidade na transição;
6. Forma de gestão da verba para movimentar

o plano; e
7. Recuperação anual do piso salarial, para evi-

tar que a Eletrobras continue sendo um grande cen-
tro de treinamento de profissionais para outras em-
presas.

Como forma de pressionar a empresa — para vol-
tar à mesa de negociação sobre o PCR único — o
CNE está marcando uma paralisação de 24 horas para
o próximo dia 10 de maio (segunda-feira), que deve-
rá ser confirmada por cada base em todo território
nacional.

Pelo comportamento dos representantes da
Eletrobrás na primeira rodada de negociação, só a
mobilização e capacidade de luta dos trabalhadores
pode mudar esta história.

Nossa unidade é nossa maior arma.

Dia 6 de maio de 2010, às 18 horas
No Auditório do Sintergia
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ACT 2010/2011

Um divisor de águas
A discussão do ACT 2010/2011 não

é apenas mais uma.
Trata-se da primeira convenção co-

letiva da categoria após a criação da
Nova Eletrobrás.

Não basta mudar o logotipo da em-
presa.

Não bastam discursos pomposos
anunciando uma nova era.

É preciso que os direitos dos traba-
lhadores sejam garantidos e que haja
uma perspectiva real de manutenção
dos quadros técnicos da empresa, para
enfrentar os novos desafios que se avi-
zinham, justamente no período em que
o Brasil vive uma era de crescimento
em todos os sentidos.

Até por isso, foi estranho o compor-
tamento dos representantes da empre-
sa durante a primeira rodada de nego-
ciação, quando apesar de demonstra-
rem ter conhecimento de todos os itens
de nossa pauta de reivindicações, não
apresentaram nenhuma proposta.

Além disso, a marcação das próxi-
mas rodadas de negociação para os
dias 20 de maio (depois antecipada
para o dia 19 devido à pressão do
CNE) e 10 de junho, demonstram que
paira no ar alguma mudança de com-
portamento em relação à Campanha
Salarial do agora Sistema Eletrobrás
(que engloba as empresas Furnas,
Cepel, Eletrobrás e Eletronuclear).

Não dá pra ficar esperando a boa
vontade dos interlocutores da
Eletrobrás e o CNE deu o primeiro pas-

so nesse sentido ao apontar uma pa-
ralisação de 24 horas no dia 10 de maio
com o objetivo de pressionar a empre-
sa a se pronunciar  sobre as sete rei-
vindicações do CNE e prazo para im-
plantação do PCR.

As frustrações tanto em relação ao
PCR quanto ao ACT devem ser supe-
radas com dois ingredientes já bem co-
nhecidos da categoria: unidade e ca-
pacidade de mobilização.

Nesse sentido, a segunda rodada de
negociação, marcada para o próximo
dia 19, em Brasília, vai ser fundamen-
tal para que se conheça as reais inten-
ções da empresa e não dá pra recuar
na paralisação do dia 10.

Temos de demonstrar unidade e for-
ça para mudar o quadro atual.

Há momentos de espera e há mo-
mentos de decisão.

Chegou a hora de os trabalhadores
fazerem a hora e forçarem a empresa
a encarar as reivindicações apresen-
tadas com a devida seriedade, apre-
sentando contrapropostas que possam,
no mínimo, ser apresentadas em As-
sembléia.

Não dá pra deslocar representantes
dos trabalhadores de todo o território
nacional para negociações em que a
empresa chega de mãos vazias.

Exigimos respeito às nossas reivin-
dicações.

A Nova Eletrobrás deve reconhecer
o comprometimento e capacidade de
seu quadro de pessoal.


